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Resumo 

O presente estudo visou avaliar o envolvimento da 
serotonina no efeito ansiolítico do óleo essencial da E. 
unflora utilizando o peixe-zebra como modelo animal. 
Para isso, foi aplicado o teste de claro-escuro em 
diferentes grupos de concentração do óleo, incluindo 
grupos controle. Entretanto, a ausência de alterações de 
comportamento não permitiu uma conclusão de que o 
efeito do óleo essencial seja ansiolítico. 

Introdução 

O transtorno de ansiedade é um agravante prevalente na 
sociedade contemporânea, o que torna urgente a busca 
por tratamentos eficazes [1]. Nesse contexto, as 
intervenções com produtos naturais ganham destaque, 
como a Eugenia uniflora. De acordo com Flores et al 
(2020)[2], essa planta possui efeito neuroprotetor, 
apresentando-se como uma alternativa promissora. 
Com isso, o presente trabalho visou avaliar o 
envolvimento da serotonina, amplamente ligada ao 
tratamento de transtorno de ansiedade, e o seu possível 
efeito ansiolítico no óleo essencial extraído da E. 
uniflora, utilizando o peixe-zebra como modelo animal. 

Materiais e Métodos 

As folhas da Eugenia uniflora (pitangueira) foram 
extraídas do Campus Uvaranas da UEPG. O óleo 
essencial foi obtido por hidrodestilação. Os testes foram 
conduzidos por observação dos peixes zebra em um 
aquário com um lado claro e outro escuro, onde se 
análisa a latência para entrada no lado escuro, tempo 
em cada compartimento e número de cruzamentos, após 
exposição dos peixes à água do aquário contendo o óleo 
essencial (1 mg/L, 5 mg/L e 10 mg/L), ou clonazepam ou 
fluoxetina como controles positivos. 

Resultados e Discussão 

A figura 1 demonstra que não houve diferença entre os 
grupos nos tempos de permanência nos lados claro e 
escuro, além do tempo de latência e o número de 
cruzamentos entre os lados não terem demonstrado 
significância estatística (valor p = 0.8). 

 

Figura 1. Tempo de permanência dos lados claro e escuro. Dados 
representam média ± EPM, n=11. ANOVA de duas vias. 

Conclusão ou Conclusões 

Em resumo, os resultados indicam que não houve efeito 
ansiolítico do óleo essencial das folhas de E. uniflora. 
Também não houve indicação de efeito motor. 
Diversos fatores que podem ter interferido nesse 
resultado, como dieta, ambiente de teste, habituação, 
fonte dos peixes e experiência dos experimentadores. 
Devido à ausência de efeito ansiolítico, não foram 
realizados os testes de mecanismo de ação com os 
antagonistas GABA ou serotoninérgico. 
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